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I NFRAÇÃO Transalvador aplicou 1,8 mil autuações no

ano passado. Nos dois primeiros meses de 2018 já são 285

Obstruir ciclovia

gera 154 multas

por mês na capital

LUANA ALMEIDA

Quando optou por fazer o
trajeto de casa até o trabalho
de bicicleta, o auxiliar de ser-
viços gerais Valnilson Oli-
veira, 27, imaginou que re-
duziria o tempo do percusso
habitual em até 20 minutos.
Ledo engano. Do bairro de
São Gonçalo, onde mora, até
o destino final, em Pernam-
bués, ele contabiliza pelo
menos cinco paradas para
desviar de veículos que es-
tacionam ao longo da ciclo-
faixa de forma indevida.

Este tipo de infração, que
não só atrasa o itinerário,
mas também o obriga a di-
vidir espaço com veículos de
pequeno e grande porte, tem
sido recorrente, de acordo
com a Superintendência de
Trânsito de Salvador (Tran-
salvador). Nos dois primei-
ros meses de 2018, o órgão
municipal notificou 285 veí-
culos por estacionamento
irregular em ciclofaixas.

No ano passado, a capital
acumulou um total de 1.859
multas pelo mesmo motivo
– uma média de 154 noti-
ficações por mês. Ainda se-
gundo o órgão, em 2017, a
irregularidade correspon-
deu a 2% do total de multas
emitidas no trânsito. Cada
infrator identificado foi
multado em R$ 195,23, valor
estabelecido Código Trânsi-
to Brasileiro (CTB), perdeu
cinco pontos na carteira de
habilitação e teve o veículo
re m ov i d o.

A ciclofaixa por onde Val-
nilson circula diariamente,
a de Pernambués, figura em
segundo lugar no ranking
dos locais onde as multas
desse tipo são mais recor-
rentes. Antes dela, a menos
respeitada pelos motoristas,
de acordo com a Transalva-
dor, é a do aeroporto que, em
2017, acumulou 1.112 autua-
ções. Em 2018, neste local, já
foram emitidas 165 multas.

As situadas no Porto dos
Mastros, na Cidade Baixa, e
na avenida Antônio Carlos
Magalhães (ACM) também
apresentaram altos índices
de notificações por esta in-
fração. “A ciclofaixa, que de-
veria ser um espaço mais
tranquilo para trafegar, aca-
bou virando um pesadelo
para o ciclista. O problema
não é apenas o carro estar no
espaço que não é dele, mas a
possibilidade de ser atingi-
do por outro veículo ao ten-
tar desviar desse obstáculo”,
contou Valnilson.

O auxiliar de rampa do Ae-
roporto de Salvador, Carlos
Alexandre, 37, que utiliza a
ciclofaixa do local, escapou
de um acidente grave na úl-
tima semana. Ao desviar de
um veículo que estacionou
de forma indevida na ciclo-
faixa, ele foi atingido pela
porta do carro, aberta pelo
motorista no mesmo instan-
te em que ele tentava con-
tor n á - l o.

“A porta bateu em minha
perna e eu me desequilibrei.
Por pouco não fui arremes-
sado para cima do carro que
passava do lado oposto à ci-
clovia. Esta não foi a primei-
ra vez que escapei desse tipo.
O que sinto é que os mo-
toristas não tem a menor
preocupação com o ciclista
que está ali, dividindo o es-
paço com ele no trânsito”,
afirmou.

Consc ientização

A quantidade de multas re-
lativas a este tipo de infra-
ção, de acordo com enge-
nheiro e especialista em
transporte, Antônio Vas-
quez, deve ser observada co-
mo um alerta para os órgãos
de trânsito, sobretudo no
que se refere à conscienti-
zação dos motoristas quanto
aos espaços dedicados aos
c iclistas.

“O que percebemos, no ca-
so específico de Salvador, é
que a multa como forma de
‘e ducar’ o motorista ainda
não é capaz de fazê-lo pensar
sobre o papel de cada um no
trânsito. Costuma-se dizer
que a multa dói no bolso,
mas ela não funciona en-

Instalação de ciclofaixa

em Brotas gera polêmica

A instalação de uma ciclovia
na avenida Dom João VI, em
Brotas, causou polêmica en-
tre ciclistas e motoristas da
região. O equipamento, ins-
talado no início deste mês
após uma solicitação dos ci-
clistas, foi desativado, na úl-
tima semana, pela Superin-
tendência de Trânsito de Sal-
vador (Transalvador).

De acordo com a assesso-
ria de comunicação do ór-
gão, a retirada da ciclofaixa
gerou impactos negativos
no trânsito da região. “Po r
haver grande movimento e
transporte de pacientes,
além de estacionamento
desses, próximos ao hospi-
tal Aristides Maltez, confir-
mou-se a inviabilidade do
equipamento no local, o que
poderia comprometer a se-
gurança de ciclistas”, infor-
mou a Transalvador.

Ainda de acordo com o ór-
gão de trânsito da capital,
serão elaborados novos es-
tudos pelos técnicos da au-
tarquia, que “re considera-
ram particularidades da lo-
calidade” e não há, a prin-
cípio, previsão para a reins-
tação da ciclofaixa no mes-
mo local.

Ciclista e morador do bair-
ro, Cosme Lopes, 54, lamen-
tou a decisão do órgão. Por
causa do breve período da

faixa exclusiva para bike, ele
usou apenas duas vezes, no
entanto, já sente falta. “A fai-
xa era a garantia de que te-
ríamos nosso espaço. Sem
ela, a gente volta a disputar
com os carros”, reclamou.

Na opinião do ciclista Eli-
son Hugo, 40, é necessário
estudo prévio para avaliar os
impactos da instalação da ci-
clofaixa. “Parece que não
houve estudo prévio. O re-
curso que foi gasto para ins-
talar e desinstalar a ciclovia
poderia ser empregado em
outra coisa. É o nosso dinhei-
ro jogado no lixo”, disse.

I mp a c to

O empresário Olavo Santa-
na, proprietário de uma de-
licatessen localizada na ave-
nida principal de Brotas, co-
memorou a decisão. A ciclo-
faixa, segundo o comercian-
te, foi responsável pela que-
da na quantidade de vendas
em seu estabelecimento.

“Os clientes que vinham
de carro não tinham mais
espaço para estacionar nem
por um segundo, pois a bor-
da da pista foi ocupada pela
ciclovia. Com isso, muitos
deixaram de aparecer. Esta
não foi uma reclamação só
minha, mas da maioria dos
comércios localizados do la-
do da faixa”, disse.

quanto medida educativa já
que a referida ‘d or ’ passa as-
sim que o infrator quita esta
d ív i d a ”, afirmou.

Para o especialista, o tra-
balho de conscientização
deve partir da mudança de
uma cultura que sempre
exaltou o automóvel como
único veículo possível no
t râ n s ito.

“A bicicleta precisa ser vis-
ta como um meio de trans-
porte legítimo e oficial, as-
sim como o automóvel. É
desse princípio que as cam-
panhas de conscientização
devem partir, deste enten-
dimento de que o trânsito é
um espaço compartilhado e
que exige cuidado e respon-
sabilidade de todos os en-
volv i d o s ”, disse.

Segundo Vasquez, em pa-
ralelo às campanhas de

conscientização, os órgãos
de trânsito devem investir
em sinalização para que os
ciclistas estejam cada vez
mais “v i s íve i s ”.

Por meio da assessoria de
comunicação, a Transalva-
dor informou que realiza
“amplo trabalho de cons-
cientização sobre as ciclo-
vias, promovido pelo Movi-
mento Salvador Vai de Bike
em conjunto com diferentes
órgãos da prefeitura, tam-
bém com aplicação de ‘mu l -
ta moral’aos condutores que
infringiam a lei”.

Atualmente, a capital
baiana conta com 203 qui-
lômetros de malha cicloviá-
ria. De acordo com a Tran-
salvador, até o final deste
ano, Salvador receberá mais
40 quilômetros deste tipo de
e quipamento.

“Parece que

não há um

estudo prévio

para as

c iclovias”

ELISON HUGO, c iclista

“A ciclofaixa

acabou virando

um pesadelo

para o ciclista

na cidade”

VALNILSON OLIVEIRA, c iclista

Ciclofaixa de

Pernambués é uma das

mais desrespeitadas

Em Brotas, ciclista

disputa espaço com

automóveis e pedestres

Na região do Aeroporto,

infração é frequente

Sinalização da

ciclofaixa de Brotas

ainda não foi apagada

VERA CRUZ Plantação de maconha é

apreendida em residência
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